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Uma cidade que passa por 
uma rápida transformação 
corre o risco de apagar o seu 
passado. Essa é uma situação 
vivenciada no momento pelo 
Recife, onde um processo de 
adensamento e verticalização 
provoca, em algumas áreas, 
um verdaderio extermínio 
do patrimônio construído. É 
com o objetivo de constatar 
essa situação e alertar para o 
seu perigo que esta edição de 
O Berro é dedicada ao patri-
mônio arquitetônico.

O jornal tenta traçar um 
panorama da situação des-
se patrimônio, que, com di-

ficuldade, vem atravessando 
décadas e, em alguns casos, 
séculos. 

A capital pernambucana 
ocupa agora o pouco honro-
so 21° lugar no posto de ci-
dades com mais arranha-céus 
no mundo, de acordo com 
uma pesquisa feita na Alema-
nha. Uma reportagem mostra 
o porquê de essa tendência 
ter surgido e se espalhado no 
mundo.

Em outra reportagem, 
conta-se o motivo pelo qual a 
arquitetura influencia o estilo 
de vida dos moradores. Um 
dos exemplos é como o medo 

da violência tem alterado a ar-
quitetura dos edifícios. 

Curiosamente, é de jovens 
arquitetos que surgem ideias 
inovadoras, como é o caso dos 
projetos de conclusão de cur-
sos de arquitetura, nos quais 
são apresentadas ideias, hoje 
consideradas malucas, mas, 
talvez, necessárias no futuro.

Há, no Recife, casos de 
construções importantes que 
viraram oficinas mecânicas, 
lojas ou, simplesmente, sa-
lões de festa. Em todo esse 
processo, não ajuda em nada 
a lentidão dos órgãos de fis-
calização, como o Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) e falta  
interesse aos cidadãos em cui-
dar da própria história. 

Uma das coisas que tem 
preocupado os especialistas 
em preservação é a mudança 
de perfil de algumas áreas da 
cidade. É o caso do centro, 
onde um empreendimento 
causa polêmica com as cha-
madas Torres Gêmeas, (os 
edifícios Píer Duarte Coelho 
e Píer Maurício de Nassau),  
que  mudam o estilo arquite-
tônico em torno do Cais de 
Santa Rita.  

Mesmo tombado, o tra-

dicional  bairro do Recife vem 
perdendo o encanto. Os atu-
ais proprietários não temem 
a represália e descaracteri-
zam as fachadas originais das 
construções.

O jornal mostra também 
que, no bairro do Pina, um 
conjunto residencial dos anos 
70 é alvo da cobiça de grandes 
construtoras. Muitos morado-
res não resistem ao alto valor 
oferecido pelas empresas. 

A arquitetura moder-
na dos anos 30 aos anos 50, 
agora ameaçada, também é 
assunto para uma de nossas 
reportagens.

Um tesouro ameaçado
Carta ao leitor
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TRADIÇÃO Casarão restaurado destaca beleza do Bairro do Recife
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Construções modernas pedem socorro 
M I LTO N  CO U TO

Mesmo entre tantos es-
pigões na cidade do Recife, 
as construções modernas  
continuam a ter o seu desta-
que. Elas foram projetadas 
e edificadas entre os anos 
1930 e 1960. No entanto, 
dos 37 prédios identifica-
dos na pesquisa intitulada 
“Estudo para a preserva-
ção da arqui-tetura moder-
na na cidade do Recife”, 
realizada pelo arquiteto e 
mestre em Desenvolvimen-
to Urbano Marcelo Freitas, 
metade ainda não tem pro-
teção legal do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan). O 
trabalho foi apresentado no 
seminário Documentação e 
Conservação do Movimen-
to Moderno (Docomomo), 
no ano de 2007.

No início dos anos 30, a 
febre de construir edifícios 
e casas com detalhes futu-
ristas se espalhou com fa-
chadas recortadas e posicio-
nadas na diagonal, amplos 
ambientes, janelas contínu-
as, justa-posição entre pla-
nos, formas puras, ausência 
exagerada de adornos, pre-
dominância da cor branca. 

De acordo com a ar-

quiteta e urbanista Rapha-
ela Siqueira, que atualiza o 
Blog da Arquiteta na Inter-
net, a arquitetura precisou 
do Modernismo para se 
reinventar. “Antes do Movi-
mento, as construções eram 
maciças, ornamentadas, e 
os projetos seguiam receitas 
rígidas de composição. Até 
hoje, muitos dos métodos 
construtivos são baseados 
nas modificações geradas 
pela modernidade”.

O Recife foi contempo-
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MODERNISMO Casa construida em 
1958 resiste na av. Rui Barbosa sem 
proteção do Iphan

râneo com o restante do 
mundo quanto à chegada 
do Modernismo no campo 
da arquitetura, trazida pelo 
mineiro Luiz Nunes. 

Na região metropolita-
na, Nunes projetou obras 
como a Caixa D’água de 
Olinda, também em 1937; 
o Hospital da Brigada Mi-
litar, no bairro do Derby, 
de 1935; a Usina Higieniza-
dora do Leite, de 1935, no 
bairro dos Coelhos, com 
inspiração nos projetos do 
alemão e fundador da Esco-
la Bauhaus, Walter Gropius.

Já para projetar a Esco-
la Rural Alberto Torres, no 
bairro de Tejipió, em 1937,  
Luiz Nunes teria ido bus-
car inspiração na forma ar-
quitetônica do Palácio dos 
Sovietes, projetado pelo 
arquiteto suíço Le Corbu-
sier, em Moscou, na Rússia 
(mas nunca construído). “O 
grande diferencial das cons-
truções modernas é que, 
no âmbito local, existe um 

flerte entre a escola e a tra-
dição. Os cobogós de Luiz 
Nunes são um exemplo per-
feito disso’’, contou o pro-
fessor Marcelo Freitas. O 
arquiteto Luiz Nunes mor-
reu com apenas 28 anos de 
idade e deixou poucos pro-
jetos para os recifenses. “Se 
tivesse ainda vivo, ele seria 

tão reconhecido no mundo 
quanto Lúcio Costa e Os-
car Niemeyer”, disse ainda 

Freitas.
O carioca Acácio Gil 

Borsoi (1924-2009) tem 
sete obras na capital per-
nambucana. Uma delas é o 
Edifício Guajiru, no bair-
ro de Boa Viagem, que foi 
projetado com três andares, 
apartamentos amplos com 
mais de 300 m², e constru-
ído nos anos 60. Por volta 
de 2004, o terreno onde fi-
cava o edifício foi compra-
do e, no lugar, construído 
um novo prédio com 12 
pavimentos. Outro projeto 
de Borsoi é um casarão que 
teve a fachada e o espaço 
interno descaracterizados 
para dar lugar a uma rede 
de fast food na Avenida Con-
selheiro Aguiar, também no 
bairro de Boa Viagem.

O movimento Moderno 
foi um fenômeno do sécu-
lo 20 que, desenvolvido nos 
ambientes europeu e norte-
americano, chegou a todos 
os continentes, desde peri-
feria aos centros das gran-

des cidades. A mudança no 
projeto original e, até mes-
mo, a demolição de muitos 
prédios modernos têm sido 
possíveis devido  à falta de 

agilidade do poder público 
para tombar esses patrimô-
nios. 

Segundo a arquiteta Ra-
phaela Siqueira, “a falta de 
informação também faz 
com que os proprietários e 
as empresas de engenharia 
procedam de forma errada 
quanto à restauração, refor-
ma ou reabilitação de edifí-
cios desse tipo, comprome-
tendo a sua autenticidade”.

“Falta de 
informação 
faz com que os 
proprietários 
e empresas 
de engenharia 
ajam errado 
quanto à 
restauração”, 
diz a arquiteta 
Raphaela 
Siqueira

Luiz Nunes 
projetou no 
Recife obras 
importantes, 
nos anos 30, 
inspiradas no 
alemão Walter 
Gropius

Casas com 
detalhes 
futuristas já 
estiveram na 
moda mas, 
hoje lutam 
para não serem 
derrubadas
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Espigões modificam a paisagem
CAMILA LINDOSO

Prédios modernos e nas 
alturas. Os arranha-céus, as-
sim chamados os edifícios 
que se sobressaem em termos 
de altura, enchem os olhos 
daqueles que apreciam a vis-
ta da cidade do Recife. A ca-
pital pernambucana é hoje a 
21ª com mais prédios altos no 
mundo e está incluída, segun-
do a empresa alemã Emporis,  
dentro de um processo de 
verticalização que vem ocor-
rendo mundialmente.

“É uma tendência ine-
vitável”, diz Maurício Rocha 
de Carvalho, professor do 
núcleo de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE). 
Segundo o arquiteto, essa 
nova tendência teve início  no 
século 19, nas cidades como 
Chicago e Nova York. Em 
um levantamento da empresa 
alemã Emporis, entre as cida-
des brasileiras, Recife só não 
é mais vertical do que o Rio 
de Janeiro e São Paulo como 

também é a quinta cidade 
com mais edifícios na Amé-
rica do Sul, chegando a estar 
à frente da cidade de Santigo, 
capital do Chile. O cenário do 
Recife começou a mudar com 
a construção dos primeiros 
arranha-céus, localizados em 
Boa Viagem: os edifícios Cali-
fórnia e Holiday. Os prédios 
foram construídos nos anos 
de 1958 e 1957, respectiva-
mente, e são hoje considera-
dos um marco histórico da 
arquitetura no Recife.

Para Rocha, o processo de 

verticalização se dá por causa 
da valorização do solo, que 
faz com que as construtoras 
atendam à demanda existen-
te no mercado. A violência, 
para o  arquiteto, é um dos 
fatores que mais contribuem 
para acentuar o processo de 
verticalização,  fazendo com 
que famílias passem a mo-
rar mais em prédios do que 
em casas “As pessoas procu-
ram morar em edifícios que 
ofereçam todo tipo de lazer, 
como um verdadeiro clube”, 
comenta.

De acordo com a enge-
nheira sanitarista Maria de 
Lourdes Florencio dos San-
tos, o processo de vertica-
lização causa problemas no 
abastecimento de água e, 
principalmente, na rede de 
esgotamento sanitário. “Não 
importa se o prédio tem 10 ou 
40 andares, o fato que é você 
está colocando onde antiga-
mente havia uma casa com 10 
pessoas, cerca de 60 ou mais 
famílias”, diz a engenheira. 

O edifício Maria Heloisa, 
em Boa Viagem, é um dos 

prédios considerados “espi-
gões”. Com 32 andares, o 
arranha-céu tem dois blocos 
e uma área de lazer completa. 
São, ao todo, 128 famílias mo-
rando em uma mesma locali-
zação. Segundo o encarrega-
do do prédio, Xavier de Paula, 
24 anos, responsável pela ad-
ministração do Maria Heloisa, 
10 funcionários trabalham no 
local, fora as 15 empresas ter-
ceirizadas. São ao todo 256 
garagens distribuídas em três 
pavimentos e um semáforo 
em cada um deles para ori-
entar os moradores. 

De acordo com a pesqui-
sa “Produção Imobiliária no 
Processo de Organização do 
Espaço Metropolitano do Re-
cife”, da arquiteta Suely Leal, 
o número de edifícios com 
mais de 30 pavimentos subiu 
de sete, entre os anos de 1980 
a 1995, para 61, no ano de 
2005. Na pesquisa, Boa Via-
gem se destaca como o bairro 
recifense que mais construiu 
prédios desde o início dos 
anos 90.
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ALTURA Prédios com mais de 30 pavimentos são 
cada vez mais comuns no cenário recifente

Torres gêmeas alteram tradição no centro
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RAFAELA GALINDO

Conhecidas como Torres 
Gêmeas, os edifícios Píer Du-
arte Coelho e Píer Maurício de 
Nassau, construídos às mar-
gens do Rio Capibaribe, no 
Cais de Santa Rita, vem pro-
vocando discussões ambientais 
e históricas. Esse empreendi-
mento foi criado por uma das 
maiores construtoras da Região 
Nordeste, a Moura Doubeux.

Localizados em área tra-
dicional do centro da cidade, 
perto das torres estão os arma-
zéns de açúcar, igrejas e o Forte 
de São Tiago das Cinco Pontas. 
“Se forem construídas mais tor-
res e o Recife começar a crescer 
verticalmente ali no bairro de 
São José, vai afetar o conjunto 
arquitetônico histórico, que pre-
cisa ser cuidado para que seja 
notado, respeitado e valoriza-
do”, diz a professora de turismo 
da Unicap, Rosilei Montenegro. 

Já para o arquiteto da Mou-
ra Doubeux, Jerônimo Da 

Cunha, “o Recife tem muitos 
espaços vazios que precisam 
ser ocupados, a cidade tem que 
ser grande, alta. Ocupando o 
terreno horizontalmente, vai 
ocupar mais área verde. Fiz esse 
projeto porque é necessário 
mudar esse perfil e com base 
nisso vamos fazer um desen-
volvimento semelhante, de alto 
padrão, no Cais Estelita”.

Os bairros de Santo Antô-
nio e São José,  guardam carac-
terísticas peculiares, principal-
mente na sua forma urbana, 
como o contraste entre a altura 
do casario com as torres das 
igrejas.

Para a arquiteta e urbanista 
da UFPE, Juliana Melo, “ estas 
torres eram os marcos referen-
ciais destes bairros, hoje bas-
tante diminuídas com as torres 
gêmeas, correm o risco de su-
mir completamente em meio à 
construção de outras. . 

 De acordo com a repre-
sentante do Instituto de Patri-
mônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan),   Ana Bi-
tencourt, “para definir uma 
cons-trução arquitetônica deste 
porte é necessário um estudo 
de preservação e impacto am-
biental, que não foram feitos”. 
A professora de Biólogia da 
Unicap, Goretti Soares, afirma 
que “a formação de espigões 
em frente às construções, sem 
um pla-nejamento geológico e 
am-biental, pode  afetar todo o 
conjunto de unidades e modifi-
car os fluxos de energia de uma 
área costeira. É preciso pensar 
no ambiente e na forma como 
vai ser estruturada uma arquite-
tura para o bem estar de uma 
cidade e da população”.

Segundo o superintendente 
comercial da construtora Mou-
ra Doubeux, Tony Vasconce-
los, ‘existem hoje cerca de 150 
famílias morando com quali-
dade e uma bela visão. “Com 
as torres é possível preservar o 
Mercado de São José, a Matriz 
da Penha, estamos trazendo 
pessoas que  vão usufruir dali”.

AS TORRES são acusadas 
de descaracterizar a 
paisagem da cidade
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Grades e muros isolam as pessoas
GABRIELA VASCONCELLOS

Cidades rodeadas de mu-
ros, casas trancadas e pessoas 
isoladas. Esse é o quadro de 
boa parte dos centros urbanos 
brasileiros. Com o crescimen-
to da violência e do medo, as 
cidades foram-se adaptando 
a um novo modelo social e 
a sua estética teve o mesmo 
destino. A arquitetura mudou 
e as casas e prédios estão cada 
vez mais parecidos com presí-
dios e construções medievais, 
o que desencadeia em uma 
sociedade voltada para o indi-
víduo e sem contato entre si.

Os muros cresceram, as 
janelas ganharam grades, os 
portões foram automatiza-
dos, cercas elétricas foram 
instaladas. “Pânico, repressão 
de sentidos e falta de liberda-
de... Isso é a arquitetura do 
medo”, diz a arquiteta e con-
sultora na área de susten-
tabilidade do Sebrae Luciana 

Raposo.
Os edifícios se asseme-

lham a guetos: oferecem 
complexos de lazer para as 
crianças e, em alguns casos, 
os moradores dispõem de pe-
quenos mercados para evitar 
a saída. Além disso, os novos 
apartamentos estão prezan-
do por ambientes bastante 
equipados. “Tenho projetado 
cozinhas gourmet porque as 
pessoas estão preferindo cha-
mar os amigos para cozinhar 
em casa do que sair para res-
taurantes. Fora isso, os home 
theaters estão transformando 
a casa em cinema”, conta Lu-
ciana Raposo.

Poucos são os que cami-
nham pelas ruas, observam 
as construções, sentem a 
atmosfera da cidade. Por 
outro lado, as redes sociais 
têm cada vez mais adeptos e 
pode-se viver uma “segunda 
vida” (fazendo referência ao 
jogo de computador Second 

Life) sem “riscos”. Segundo o 
sociólogo e secretário muni-
cipal de Meio Ambiente por 
dois anos Roberto Arrais, 
“precisamos, sim, manter as 
redes de relacionamento, os 
bate-papos na internet, os 
100, 200, 500 ‘amigos’ nas re-
des sociais. Mas é fundamen-
tal que não se perca o conta-
to com a realidade concreta, 
saindo da realidade virtual e 
buscando a convivência com 
o outro”.

Essa sociedade que se for-
ma traz consequências sociais 
e psicológicas. Segundo a te-
rapeuta transpessoal e realiza-
dora do curso, “O que é pre-
ciso para ser feliz?” Patrícia 
Vasconcellos, “aspectos como 
solidariedade e pertinência à 
comunidade são deixados de 
lado. Instalam-se a solidão e o 
medo do outro. Para aguentar 
a pressão, remédios para dor-
mir, para colocar para baixo 
do tapete o vazio de uma vida 
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ARAMES Violência e medo mudam estética da cidade

sem significado”.
A situação parece sem so-

lução, mas especialistas têm 
pensado em formas para dri-
blar a realidade. De acordo 
com Roberto Arrais, “deve-se 
ampliar os espaços de convi-
vência, construindo mais pra-
ças e parques para que a re-
lação social aumente”. Para a 
arquiteta Luciana Raposo, “a 

solução para unir a segurança 
e a arte da arquitetura está, so-
bretudo, na tecnologia. Hoje, 
existem condomínios com 
fachadas de vidro, um belo 
jardim e bastante permeáveis. 
Esses edifícios dispõem de 
alta tecnologia em sistemas de 
segurança. Tudo é monitora-
do e interconectado”, disse a 
arquiteta.

Projetos inovadores e arquitetos ousados
BEATRIZ BRAGA

Levantar a âncora, ligar 
o motor  e navegar rumo ao 
seu local de trabalho. Morar 
em uma casa flutuante no 
Rio Capibaribe soa um tanto 
estranho. No entanto, a gra-
duanda do curso de Arquite-
tura da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (Ufpe), 
Isadora Freire, apaixonou-
se pela ideia e deu corpo 
ao projeto. Assim como a 
graduada, vários estudan-
tes de Arquitetura olham o 
Recife sob uma perspectiva 
ousada e desenham projetos 
inovadores para combater 
seus problemas estruturais 
e sociais. Mas, por falta de 
incentivo, a maioria deles 
acaba engavetada.

Isadora Freire nunca 
aceitou bem o fato de a ci-
dade ser famosa por suas 
pontes e rios e, ao mesmo 
tempo, a população não se 
envergonhar de jogar lixo no  
Capibaribe. “É preciso criar 
a consciência de que pode-
mos usá-lo com maturida-
de”, afirma. O projeto con-

siste em reservar o trecho da 
bacia do Pina para abrigar 
pequenas casas flutuantes. 
As moradias teriam uma es-
trutura naval com o auxílio 
de outra feita com garrafa 
Pet. Entre os detalhes ousa-
dos do projeto está o sistema 
de esgoto das casas. Formado 
por duas etapas, a primeira é 
um  jardim de plantas capa-
zes de absorver os dejetos, e 
a segunda um depósito por-

tátil a ser recolhido em um 
ponto de coleta da cidade. O 
trabalho de Isadora se apoia 
em projetos de revitalização 
do Rio, como o Recapibaribe 
e Capibaribe Melhor. 

ABANDONO
No caso da estudante 

Carolina Brasileiro, o seu 
desejo era dar vida às edi-
ficações ociosas e esqueci-
das do Recife. Dessa ideia, 

surgiu o projeto intitulado 
“Das ruínas do 13 de Maio: 
experimentação, fracasso 
e  potencialidades”. Brasi-
leiro escolheu o edifício 13 
de Maio, no Bairro de San-
to Amaro, feito por Hei-
tor Maia Neto, em 1960. O 
prédio é um emblema do 
Movimento Moderno e foi 
pensado para abrigar um 
projeto arrojado de moradia 
coletiva. Mas a obra não foi 

concluída  e terminou aban-
donada. Brasileiro propõe 
três soluções para resgatar a 
ideia de convivência coletiva 
pensada por Maia Neto. O 
retorno ao projeto original, 
voltado para a habitação de 
várias famílias, uma segunda 
dedicada ao convívio de es-
tudantes ou funcionários de 
uma determinada instituição 
e, por fim, uma destinada a 
profissionais autônomos.

Acesso ao Rio Capibari-
be, consciência sustentável, 
soluções para edificações 
abandonadas. A nova gera-
ção dos estudantes deseja  
uma cidade  mais coerente. 
A estudante de arquitetura 
da Universidade Católica de 
Pernambuco (Unicap), Maria 
Amélia Ramalho diz que “o 
jovem prestes a sair da uni-
versidade às vezes tem estí-
mulos e sonhos que os vete-
ranos já perderam no meio 
do caminho, a cidade precisa 
disso.” O que os estudantes 
propõem é um olhar mais 
demorado nas ruas do Recife 
a fim de enxergar suas verda-
deiras potencialidades.
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CASA FLUTUANTE  no rio 
Capibaribe é  o sonho da 
estudante Isadora Freire



6 | Recife, outubro de 2011 O BERRO

Casarão sobrevive como salão de festa
EMANUELE CARVALHO

Herdados do período colonial, 
os casarões são cada vez mais subs-
tituídos por edificações verticais. 
Mas uma lei, instituída em 1997, 
garante a permanência de casarões  
em construções recentes. Essa mu-
dança é vista de forma positiva por 
moradores, como Hermínia Cam-
pos, que optou por um prédio com 
esse estilo,  o que inclusive se alia 
à ideia de segurança e beleza que o  
contraste pode trazer à cidade. 

A escolha que Hermínia, de 70 
anos, fez foi exatamente pensando 
nos dois aspectos. Ela trocou a an-
tiga casa, no bairro de Boa Viagem, 
por um apartamento na Zona Nor-
te do Recife.  O endereço escolhido 
é um dos mais nobres da cidade, 
avenida Rosa e Silva, no bairro dos 
Aflitos. Além do mais, ainda ga-
nhou de presente a vista para uma 
casa, em estilo clássico. “É uma ma-
ravilha ter uma casa dessa no pré-

dio em que moro. Até porque é uma 
pena colocar essa moradia abaixo”, 
avalia a moradora. 

O casarão pertencia ao tenen-
te Costa Azevedo, fazendeiro e 
dono de engenho. 
É uma construção 
do século 19, muito 
imponente e visto-
sa. Guarda ainda os 
vitrais decorados e 
o piso de taco,  tudo 
como era antes. Mas 
uma diferença é rapi-
damente percebida, 
em vez de ser usado 
para abrigar famílias, 
o casarão do tenente Costa serve 
como espaço de convivência para 
os moradores do prédio em que 
mora Hermínia. O edifício leva o 
nome do antigo morador da casa 
e abriga hoje  64 famílias, o que, 
para a moradora, é sinônimo de 
segurança. “Sempre quis morar em 
apartamento para me sentir mais 

segura e, depois que fiquei viúva, 
escolhi este. Acredito que seja um 
dos primeiros a manter a casa co-
lonial em seu terreno”, diz.

O casarão é um dos 154 Imóveis 
Especiais de Preser-
vação (IEP) existen-
tes na cidade do Re-
cife. As cons-truções 
recentes devem res-
peitar a Lei 16.284, 
criada em 1997, a 
qual obriga a per-
manência do antigo 
imóvel no ter-reno, 
sendo proibida a de-
molição ou alteração 

do prédio. Mas, segundo o arquite-
to Nilson Andrade, mestre em de-
senvolvimento urbano pela UFPE 
e professor da Unicap, essa lei não 
é respeitada. “Por serem as casas 
muito grandes, são, muitas vezes, 
modificadas. Além do mais, não é 
pensada a harmonização das duas 
moradias”, diz o arquiteto.

O desrespeito às antigas mora-
dias é um aspecto  citado também 
pela arquiteta e urbanista Andréa 
Storch, professora da Universidade 
Católica de Pernambuco. Andréa 
acredita que essas construções não 
estão sendo executadas como deve-
riam. “A possibilidade de preservar 
a história é válida, porém é como 
se projetassem um edifício vertical 
desconsiderando o antigo. Isso des-
contextualiza a proposta”, analisa a 
professora. 

Esse tipo de construção, ainda 
segundo a arquiteta, deve respeitar 
o projeto arquitetônico da cidade, 
levando em consideração a existên-
cia do casarão realizando um proje-
to baseado na estrutura do prédio.  
“Deveria existir uma consciência 
maior em relação a isso. É legal que 
exista a preservação, mas ela deve 
ser harmônica de se ver. Os prédios 
são muito padronizados e isso im-
pede a criação”, afirma a arquiteta 
Andréa Storch. 

Lei de 1997 
garante 
permanência 
de casarões em 
estilo clássico 
nas construções 
mais recentes

Bairro do Recife enfrenta decadência
MARIANA BARROS DE ALMEIDA 

Um cenário de cartão-postal 
de Pernambuco vem sendo esque-
cido pelas autoridades. O Bairro 
do Recife tem como atração prin-
cipal as construções centenárias 
que abrigam bares e vários tipos de 
instituções. Edifícios antigos que 
deveriam ser cuidadas como um 
verdadeiro patrimônio da popula-
ção, mas que estão caindo aos pe-
daços ou não seguem um padrão de 
cuidados específicos. O bairro in-
teiro é tombado pelo Iphan (Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional ), o que quer dizer 
que é obrigação do órgão proteger 
legalmente o local de destruições 
ou descaracterizações.  

Mas a realidade é que muitos 
destes prédios estão perdendo a 
característica da época em que fo-
ram construídos. Seja por falta de 
cuidados ou excesso de reformas e 
pinturas que alterem a sua origina-
lidade. Até para proteger um patri-
mônio, é grande a burocracia. Mui-
tos proprietários não têm  dinheiro 
para manter a revitalização dos 
edifícios. A Prefeitura do Recife 
isenta os donos  de várias maneiras, 
dando grandes descontos no IPTU 
se os prédios forem conservados, 
o que de fato não acontece para a 

maioria. A assessoria de imprensa 
da PCR informou que, a partir de 
2012, proprietários de edificações 
tombadas no Recife e em outras 
regiões, poderão contar com o fi-
nanciamento com recursos do  PAC 
das Cidades Históricas, programa 
do governo federal. 

Mas não é só de dinheiro que se 
precisa para reformar um bem cul-
tural da população. O arquiteto José 
Luiz Mota Menezes diz que “mes-
mo que o proprietário possua todos 
os recursos para a realização de uma 
obra, é extremamente necessário o 
acompanhamento de profissionais na 
área de arquitetura e arqueologia, para 
que nada  da história desses casarões 
sejam apagadas ou destruídas.”. É aí 
que entra o Iphan, o órgão respon-
sável por esse tipo de fiscalização e 
acompanhamento. O superintende 
local do Iphan, Frederico Almeida, 
afirma os proprietários já tiveram di-
reito a vários tipos de financiamento 
e a situação não foi resolvida.

Abandonado pela classe mé-
dia  durante as décadas de 60 a 80, 
o Bairro do Recife começou a ser 
restaurado no início dos anos 90 e 
tornou-se logo um ponto turístico. 
Após alguns anos, o local foi aban-
donado novamente e agora funcio-
na precariamente, apesar dos proje-
tos para sua revitalização.
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TRADICIONAL Prédios do Bairro do Recife precisam de manutenção
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Rua Velha sofre com degradação

ALEXANDRE DIAS DE AMORIM

A tradicional rua Velha, 
que há mais de 200 anos foi 
traçado para facilitar a liga-
ção entre os bairros da Boa 
Vista e o de São Pedro e São 
José, serve hoje de passagem 
para carros, ônibus e cami-
nhões. Das casas com bei-
rais neoclássicos que reme-
tem ao século 19, sobraram 
construções tomadas por 
famílias de baixa renda e co-
mércios ilegais.

Os sinais da degradação 
estão ali para todo mundo 
ver: oficinas mecânicas, de-
pósitos de entulhos, bares, 
intervenções que descarac-
terizam o ambiente propício 
para moradia. Nas casas, a 
maioria abandonadas pe-
los proprietários, famílias 
se apossaram do espaço e o 
utilizam também como pon-

to para comércio de drogas, 
marcando assim o processo 
de descaso e marginalização 
no qual se encontra a rua 
Velha. 

Segundo Lorena Veloso, 
arquiteta e coordenadora 
da Diretoria de Preserva-
ção do Patrimônio Cultural 
(DPPC), órgão da Prefeitu-
ra do Recife, o controle de 
áreas como essa deve ser um 
trabalho em conjunto com a 
sociedade. “Não intervimos 
legalmente no que é feito 
nessas moradias. Mas, sim, 
fiscalizamos e planejamos 
estratégias de revitalização 
para os espaços de patrimô-
nio, o que inclui a rua Velha. 
Os cidadãos têm que denun-
ciar os casos de irregularida-
de, a exemplo desses comér-
cios ilegais, para que, assim, 
passemos para a Diretoria 
de Controle Urbano (Dir-

con), e eles tomem as devi-
das providências”, afirmou.

No último levantamento 
feito, em 2007, pela DPPC, 
sobre as condições da rua 
Velha, foi observado que 
grande parte das casas do 

local estão danificadas, des-
de os assoalhos tomados 
pelo cupim, as fachadas que 
sofreram modificações, a 
abertura e o fechamento de 
vãos sem acompanhamento 
técnico, retirada dos telha-
dos originais, além da defa-

sagem dos sistemas elétrico 
e sanitário.

A gerente de controle ur-
bano da DPPC, Cecília Var-
gas, contou que já chegou ao 
ponto de o Ministério Públi-
co de Pernambuco (MPPE) 
expedir um mandado de pri-
são para o dono de um des-
ses imóveis, que desde 2008 
está com risco de desabar. 
“Constatamos que não só 
esse proprietário, mas outros 
possuem condições financei-
ras privilegiadas. E, mesmo 
assim, muitas casas estão 
quase caindo”, declarou. 

Para o microempresá-
rio Adelmar da Cunha, que, 
desde 2009, é dono de um 
salão de beleza na rua Velha, 
é difícil manter-se no local. 
“A rua visualmente é suja, e 
muitos traficantes circulam 
por aqui. Isso afasta as pes-
soas. Só não saí ainda porque 

pago um aluguel barato e não 
tenho outro ponto para me 
mudar”, disse.

O professor Darciel San-
tos, mestre em patrimônio 
histórico pela Universida-
de Federal de Pernambuco 
(UFPE), destaca a importân-
cia de se preservar uma das 
últimas ruas construídas para 
moradia antes da expansão 
urbana que ocorreu no sé-
culo 19, quando o Recife se 
tornou a capital do Estado.

 “A rua Velha possui um 
conjunto de casas e corti-
ços que guardam a história 
do bairro da Boa Vista. Não 
conservar um espaço como 
esse, seria apagar a memória 
de um tempo em que as pes-
soas circulavam de charretes 
e cavalos nas ruas, em vez de 
ônibus, e resumir esse bairro 
ao centro comercial que é 
hoje”, afirmou Santos. 

“A rua é suja, e 
muitos traficantes 
circulam por 
aqui”, diz o 
microempresário  
Adelmar da 
Cunha
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DESCASO Algumas casas da rua Velha 
estão ameaçadas de cair
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Condomínio ameaçado no Pina
BERNARDO VALENÇA

Em 2002, a arquiteta Sue-
ly Leal foi convidada para um 
coquetel na sede da construto-
ra Moura Dubeux. Comidas e 
bebidas à vontade, na presença 
de vizinhos e do amigo, tam-
bém arquiteto, Carlos Fernan-
do Pontual. Era dele o projeto 
que seria apresentado na oca-
sião: quatro prédios de quase 
quarenta andares. Onde? No 
mesmo lugar onde mora e mo-
rava a arquiteta: o condomínio 
Joanna Dhália da Silveira, em 
Boa Viagem. 

A Moura Dubeux apresen-
tava o projeto exclusivamente aos 
moradores do condomínio, jun-
to com a proposta de troca das 
casas pelos novos apartamentos. 
Não era a primeira vez que uma 
empresa se interessava pelo local, 
mas Suely sabia que agora o pro-
cesso seria irreversível.

De lá para cá, foi vendo o 
condomínio sendo abandona-
do. Os antigos proprietários 
vendendo as casas. Hoje, ape-

nas 10 das 21 estão ocupadas 
e as demais sofrem com o 
abandono: mofo, paredes que-
bradas ou descascadas, mato 
até o joelho, piscinas com água 
escura, além da presença de bi-
chos como ratos, mosquitos e 
baratas.  Não é mais um lugar 
adequado para se passear com 
as crianças, como Suely costu-
mava fazer com os netos e fi-
lhos. “Um dos meus netos, de 
cinco anos, disse recentemente: 
‘já está bom de derrubar, vovó. 
Está ficando ruim’.”

Com mais de 12 mil me-
tros quadrados, o condomínio 
Joanna Dhália possui uma área 
privilegiada em Boa Viagem. A 
rede de supermercados Carre-
four e outras construtoras, além 
da Moura Dubex, procuraram 
comprar o local. Para as empre-
sas, os imóveis não superam o 
valor do terreno, mesmo que 
haja uma importância histórica 
neles. “Em qualquer lugar do 
mundo, essas empreiteiras se-
riam consideradas criminosas”, 
diz o arquiteto especialista em 

desenvolvimento urbano pela 
Universidade Politécnica da 
Catalunha, Pedro Guedes. 

Na década de 70, auge do 
modernismo no Recife, o con-
domínio trazia uma ideia nova 
de planejamento urbano. Ao 
contrário de hoje – com as di-
versas modificações sofridas 
nas casas – não possuía muros 

e se adequava perfeitamente 
ao estilo modernista da época. 
O arquiteto paraibano Glauco 
Campello assinava o projeto 
original. 

Quando ainda trabalhava 
com Oscar Niemeyer, Campello 
morou em um conjunto habita-
cional na avenida W3, em Brasí-
lia. O Joanna Dhália segue uma 
lógica parecida. São casas ligadas 

“ombro a ombro”, com uma 
única viga estrutural segurando 
toda a fileira de residências. O 
modelo foi pioneiro no Recife.

“É um projeto fantástico 
de Glauco”, afirma o arqui-
teto Luiz Amorim, autor do 
livro “Obituário arquitetônico. 
Pernambuco modernista”, em 
que lista as casas do estilo que 
já não existem mais. “Pena que 
será mais uma morte anun-
ciada”. Esse tipo de “morte”, 
segundo o livro de Amorim, 
é o mais frequente. Suely Leal 
compartilha a metáfora. “Hoje 
o condomínio é um verdadeiro 
cemitério urbano. As casas es-
tão literalmente mortas.” 

Marina Mattos é estudante 
de arquitetura da Universidade 
Federal de Pernambuco. No 
primeiro semestre de 2011, 
fez um trabalho sobre Glau-
co Campello. Ela e dois cole-
gas visitaram o Joanna Dhália. 
Mattos diz ter-se impressiona-
do com o residencial. “Mesmo 
estando mal cuidado, ainda há 
nele vários elementos que são 

típicos da arquitetura moder-
na.” A estudante notou deta-
lhes como o fato de as casas 
não serem muito largas, para 
que a luz entre com facilidade 
nos cômodos. E da estrutura, 
que é toda pensada para facili-
tar a ventilação.

Luiz Amorim defende que 
haja uma sensibilização da po-
pulação quanto à preservação 
do patrimônio arquitetônico. 
“As pessoas precisam tratar 
essas construções como obras 
de arte, não como simples edi-
ficações. Fazem parte da his-
tória cultural da cidade.” Aos 
77 anos, Glauco Campello já 
não vê muita esperança nesse 
sentido, ele  teve dois outros 
projetos seus demolidos em 
Pernambuco para dar lugar a 
prédios. Pelo telefone, do seu 
escritório no Rio de Janeiro, la-
menta:  “o grande problema é a 
força avassaladora da especula-
ção imobiliária, não tem quem 
controle, nem quem possa en-
frentar. Mas devemos lutar, de-
vemos sempre lutar”.

Construtoras 
querem destruir 
conjunto 
residencial de  
valor histórico

Pátio de São Pedro já teve dias melhores
YURI BRUSCKY

O desenvolvimento do 
Pátio de São Pedro, tendo 
como referência a construção 
a Igreja de São Pedro dos Clé-
rigos, no século 18, demons-
tra a forma como se constiui 
o urbanismo de uma cidade 
como o Recife. A intensa ur-
banização da cidade no iní-
cio do século 20 modificou a 
maneira como as edificações 
do local são percebidas pelas 
pessoas que caminham pelo 
seu entorno.

Localizada no bairro de 
São José, região central do 
Recife, a igreja de São Pe-
dro dos Clérigos começou 
a ser construída em 1728, 
sendo concluída em 1782. 
O projeto da construção foi 
encomendado ao “mestre-
pedreiro” Manuel Ferreira 
Jacome pela Irmandade dos 
Cléricos, confraria religiosa 
fundada em 1700. Tombado 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), em 1938, o con-

junto arquitetônico do Pátio 
de São Pedro tem como cen-
tro  a igreja. 

“Mesmo os sobrados, 
que possuem mais de um 
pavimento, são menores 
que a igreja, que possui uma 
escala monumental, como 
elemento do poder eclesiás-
tico e como elemento de es-
truturação urbana e social”, 
afirma o professor do de-
partamento de Arquitetura 
e Urbanismo da Faculdade 
Maurício de Nassau, André 
Lemoine, autor do estudo 
“Os edifícios religiosos e a 
estrutura urbana dos Bairros 
de Santo Antônio e São José 
– 1654-1800”.

Com a urbanização do 
centro do Recife a partir do 
século 19, as construções re-
sidenciais cederam cada vez 
mais espaço para pontos co-
merciais. 

O pátio já viu dias me-
lhores. O crescimento de-
sordenado do comércio na 
região e a falta de um proje-
to de revitalização do centro 

do Recife fizeram com que o 
pátio perdesse um pouco do 
brilho que tinha no período 
lembrado pelo poeta.  

Exemplo disso é o grupo 
de escritores e boêmios que 
frequentavam a região entre 
as décadas de 1980 e 1990, 
conhecido como a Geração 
do Pátio. “Nós considerá-
vamos aquele lugar um al-
tar. Chegamos a ir ao pre-
feito pedir melhorias para 
lá. Fazíamos estudos sobre 
a arquitetura e a ocupação 
das casas, sobretudo as dos 
bares em que bebíamos”, re-
lembra o poeta Vital Corrêa 
de Araújo, que, nesse perío-
do, frequentou o pátio dia-
riamente.

O comerciante Paulo Ro-
berto Pinheiro, proprietário 
do bar Buraco do Sargento, 
em funcionamento há 38 
anos, diz que as críticas ao 
estado de conservação do lo-
cal são frequentes. “A igreja 
está até um pouco inclinada. 
A lateral mesmo está cheia de 
pichações”, diz Pinheiro.
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CENTRO DA CIDADE A 
Igreja de São Pedro dos 
Cérigos é o ponto central 
do pátio


